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1 INTRODUÇÃO 
 
A formação de hábitos alimentares na infância, tem grande influência pela forma como 
os pais e cuidadores interagem com as crianças durante as refeições (Silva et al., 
2021). Os hábitos alimentares são adquiridos no meio familiar e é de suma importância 
que os adultos sejam modelo de alimentação equilibrada, para que a criança aprenda 
a se alimentar adequadamente durante seu crescimento (Favretto, 2021). De acordo 
com Teixeira (2023), o estilo de vida das famílias e o ambiente social podem 
influenciar as crianças em idade pré-escolar e escolar, impactando diretamente na 
formação dos hábitos alimentares que podem se manter ao longo da vida e 
desencadear o surgimento de doenças ou até mesmo favorecer a prevenção de certas 
patologias. O incentivo à alimentação saudável deve ocorrer desde a infância para 
evitar complicações como as doenças crônicas não transmissíveis e dessa forma, o 
aleitamento materno, a introdução de alimentos in natura e a redução de alimentos 
ricos em gordura e açúcar, devem ser práticas incentivadas (Brasil, 2021). Este estudo 
teve como objetivo analisar através de uma revisão de literatura, a influência familiar 
na alimentação infantil, uma vez que padrões alimentares adequados podem perdurar 
ao longo da vida, impactando positivamente a saúde. 
 
2 METODOLOGIA 
 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, que é realizada com base em material já 
elaborado, composta principalmente de livros e artigos científicos (Gil, 2002). Foram 
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utilizadas produções científicas que mostravam a influência familiar nos hábitos 
alimentares da criança, ou seja, o impacto que o padrão alimentar da família, nos 
primeiros anos de vida, exerce em relação aos hábitos alimentares futuros. O estudo 
foi realizado a partir de artigos publicados nos últimos 05 anos extraídos das bases 
de pesquisa Google Scholar (Google Acadêmico), Scientific Electronic Library Online 
(Scielo) e PubMed. Foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCs), combinados pelo operador booleano “and” “educação alimentar”, “hábitos 
alimentares”, “infância”, “alimentação infantil”, “família” e “influência familiar”. Os 
critérios de inclusão adotados foram: artigos disponíveis na íntegra e de forma 
gratuita, publicados nos últimos 05 anos e que se adequaram ao tema deste trabalho. 
Os critérios de exclusão foram: artigos indisponíveis gratuitamente e trabalhos que 
não se adequaram ao tema proposto.  Foram encontrados com base nos dados, 25 
artigos correlacionados, sendo então selecionados 10 para leitura completa. As 
produções científicas elegíveis foram lidas e analisadas na íntegra e posteriormente 
os dados foram sintetizados em textos, expondo os assuntos compatíveis em relação 
ao tema investigado. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em estudo realizado por Silveira, Henn e Gonçalves (2019), foi relatado que as 
crianças aprendem com o que vivenciam em casa e na escola, além de vários pais 
ressaltarem seu papel como modelo de alimentação. Sendo assim, acredita-se que 
ocorra semelhanças entre pais e filhos relacionadas às preferências, aceitação e 
disposição em experimentar novos alimentos, sugerindo que os exemplos são 
seguidos pelos filhos (Santos, Coelho e Romano, 2020).  Uma vez que os pais são as 
primeiras referências de contato com os alimentos, a formação dos hábitos 
alimentares de uma criança possui associação direta com a rotina familiar, onde elas 
aprendem o que é realizado pelos adultos (Santos e Esquiavan, 2023). As 
preferências alimentares são definidas à medida que a criança cresce, portanto é 
importante que ela seja estimulada a ter uma alimentação variada, adequada e que 
reflita a cultura alimentar regional, desde o início da vida (Almeida et al., 2021). Em 
estudos de prevenção/tratamento de diversas doenças, quando as intervenções 
relacionadas à educação alimentar envolvem a família, são observados resultados 
mais positivos do que quando se utiliza o aconselhamento alimentar voltado apenas 
para a criança (Costa, 2013 apud Dantas e Silva, 2019). A aceitação da comida por 
parte das crianças pode ser afetada por pressão excessiva ou restrição exercida pelos 
pais, podendo criar uma experiência social e emocional negativa (Mahmood et al., 
2021). Mesmo a criança crescendo em um ambiente desfavorável, as intervenções a 
nível individual, familiar e coletivo que contemplem os diferentes aspectos do 
problema, podem reduzir esses fatores, desde que exista o entendimento pelos 
profissionais da saúde, de todos os aspectos envolvidos, para que seja possível 
promover ações que propiciem boas condições de saúde à criança (Dantas e Silva, 
2019). Conforme menciona Castro (2021), existe a preocupação em colocar a 
educação alimentar e nutricional (EAN) em diversos saberes no Brasil, respeitando a 
cultura, o conhecimento popular e os diversos conceitos que a alimentação pode ter, 
além da grande importância da EAN para a mudança na redução da obesidade infantil 
e da difusão de hábitos alimentares adequados. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A preocupação contemporânea com a alimentação infantil é refletida pela crescente 
demanda por ações de educação alimentar e nutricional na área. As mudanças 
ocorridas pela transição nutricional, que desencadearam no aumento do consumo, 
principalmente de alimentos ultraprocessados, afetaram drasticamente os hábitos 
alimentares das crianças. Esse fato pode desencadear prejuízos na vida adulta, como 
o surgimento de doenças crônicas não transmissíveis. Associado a isso, as práticas 
alimentares da família exercem grande influência nas crianças, tornando-se evidente 
a necessidade da adoção de estratégias de educação nutricional voltadas ao âmbito 
familiar, com foco em alimentos in natura e minimamente processados, para 
possibilitar hábitos alimentares saudáveis e um bom estado de saúde futuro. 
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